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			Introdução


			O porquê desta obra


			Ensina-me, Senhor, o Teu caminho, e andarei na tua verdade; dispõe-me o coração para temer SOMENTE O TEU NOME (Salmo 86:11 ARA: Almeida Revista e Atualizada).


			Já se ouviram muitos “tristemunhos” de pessoas que se diziam cristãs, mas que se desviaram assim que colocaram seus pés em uma faculdade ou universidade. As faculdades/universidades reconhecem — com certa variação — cinco tipos de conhecimentos: senso comum, empírico, teológico, filosófico e científico. 


			Há outros grupos que preferem colocar em apenas uma embalagem os conhecimentos senso comum e empírico, reduzindo os tipos, assim, para quatro. É uma faculdade que nos é reservada no uso das palavras.


			Inclusive, a palavra “universidade” significa a unidade na diversidade. Aos conhecimentos senso comum, empírico e teológico, há um “apedrejamento” logo nas primeiras aulas; aos conhecimentos filosóficos e científicos são erguidos dois altares de adoração. O discurso é o mesmo em todas as academias, mudando apenas os nomes das instituições.


			Essa prática já desqualifica um ambiente acadêmico de ser chamado de universidade, pois a verdade não é de posse de determinada área do conhecimento, mas da vida. Algo que é verdade — não a pós-verdade, construída com sofismas, mas a verdadeira — em uma área do conhecimento será verdade em qualquer outra.


			Nos diversos segmentos há pessoas sérias e molecas, sendo que a verdade é superior aos indivíduos e aos grupos.


			Quando a Teologia Bíblica se cala, teólogos sérios se calam; teólogos moleques abrem a boca... Quando a Ciência se cala, cientistas sérios se calam; cientistas moleques abrem a boca... Tanto teólogos como cientistas sérios merecem respeito; teólogos e cientistas moleques merecem uma mordaça.


			Os calouros — geralmente sem capital cultural/teológico grande — não têm muita argumentação, sua bagagem intelectual é tão leve como uma pluma e suas experiências, fracas, como, infelizmente, o peso argentino. Além disso, “gente ignorante em face a quase nada fica fascinada”.


			O fascínio pelo mundo novo que se descortina à frente de olhos arregalados e brilhantes faz com que essas pessoas estuprem suas crenças, debochem do senso comum/empirismo e neguem a autoridade da Bíblia. Afinal, Ela foi escrita por homens...


			O agravante de a Bíblia não ser aceita pelo fato de ter sido escrita por homens é que todo o conhecimento divulgado nessas faculdades/universidades foi elaborado e “escrito por homens”...


			Todos os conhecimentos se abraçam cordialmente; eles vão sempre ao encontro um do outro; nunca vão de encontro ao outro. E negar o outro, sem lhe oportunizar que exponha sua visão, é idolatria de ideologia.


			Muitos dos homens que são endeusados na academia retiraram, sorrateiramente, suas teses da Bíblia (o que será exposto no livro: Pensadores ou pescadores?, do mesmo autor desta obra), dando-lhes uma embalagem bonita para um produto alheio. Isso configura exposição de coisa alheia como própria, modalidade de crime equiparada ao estelionato do conhecimento, pois o critério da antiguidade diz a quem pertencem os direitos autorais. 


			O Código Penal, no seu famosíssimo artigo 171, diz: “Estelionato da modalidade de exposição de coisa alheia como própria”.


			Alheios ao conhecimento bíblico, muitos negam a Bíblia sem ao menos conhecer seu conteúdo. São os papagaios acadêmicos, que repetem o que ouvem sem nunca ter tido acesso ao que propagam com tanta eloquência — coisa própria de quem sofre do efeito Dunning-Kruger1 —, o que faz deles apenas um eco de um sistema pobre, podre e alienador, deixando de pertencer à classe dos humanos, pois esta é composta de pessoas que olham, veem, sentem, cheiram e examinam para, somente então, darem seu parecer.


				Essa classe lembra o poema “Bicho”2, de Manuel Bandeira:


			Vi ontem um bicho 


			Na imundície do pátio


			Catando comida entre os detritos


			Quando achava alguma coisa,


			Não examinava nem cheirava:


			Engolia com voracidade.


			O bicho não era um cão,


			Não era um gato, 


			Não era um rato.


			O bicho, meu Deus, era um homem.


			Mas o que faz um homem aceitar algo sem que passe por um dos seus crivos naturais? O que leva um ser humano — que nasce dotado de inteligência e capacidade de raciocinar — a aceitar teses/teorias/mitologia como se fossem Leis? 


			Para que algo possa ser aceito como Ciência, esse “algo” deve estar disposto à aceitação do questionamento e da contradição. 


			A Lei da Gravidade é algo que não se pode negar. Faça o experimento de passar o dia todo soltando um lápis, e ele sempre cairá. Lei não é bipolar, local, ideológica nem momentânea.


			Todas as teorias/teses podem e devem ser conhecidas, estudadas e questionadas... A não ser que se esteja usando de truques mentais que nos remetam a algo que nos dê segurança, ou pelo menos uma sensação de alívio em relação à inexistência de um ser aterrorizador, ao qual dão o nome de Deus.


			O fato de as escolas fundamentais, as de ensino médio e as faculdades/universidades apresentarem aos alunos a Teoria da Evolução como se fosse a Lei da Evolução demonstra que há um medo de expor aos alunos a possibilidade de existir o Deus Criador de todas as coisas, não obstante já terem sido encontradas inúmeras fraudes nas famosas “provas” da teoria/ficção/fábula da Evolução.3 


			Qual(is) o(s) motivo(s) das descobertas das fraudes da Teoria da Evolução não serem publicadas em livros de Biologia, Antropologia, História etc., perpetuando-se de geração a geração? Essas verdades não expostas fazem com que se veja a Ciência com a mesma desconfiança de um cachorro posto na garupa de uma bicicleta...


			Alguém poderia explicar o porquê de a Teoria da Criação não ser ministrada nas escolas nas aulas de Ciência e Biologia, mas apenas e tão somente nas aulas de religião? E por que essas aulas são ministradas por pessoas nem sempre qualificadas? Ao mesmo tempo, a Teoria da Evolução (não é LEI) é apresentada como ciência, embora a defesa seja de que tudo que existe (organismos) tenha nascido de material inorgânico, o que representa algo anticientífico: nada que gera nada. São explicações de que todas as coisas foram geradas do acaso.


			A alegação é de que os alunos devem ser levados a ter um senso complexo, desafiador e crítico... Desde que não critiquem as bases do evolucionismo. E, se alguém criticá-las por não conseguir se ver apenas como sendo uma ameba evoluída, certamente será motivo de gozação por parte dos colegas “evoluídos”. Como foi o caso de Rosinha Garotinho, esposa de Antony Garotinho, do Rio de Janeiro, ao defender o Criacionismo.


			Se há teorias, todas devem ser ensinadas; se há Lei, esta não pode ser confrontada por doxas (opiniões).


			Desprezar o Criacionismo em nome de uma suposta intelectualidade superior (o super-homem, de Nietzsche) é ignorar a História. Vejamos os dados: apenas 10% dos ganhadores do Prêmio Nobel são ateus, o restante é formado de 67% cristãos e 23% judeus. Ou seja, a inspiração dessas pessoas sempre foi o Deus criador, pois sem Ele fica bem difícil de fazer ciência. A própria palavra “laboratório” significa labor+oratório. Os cientistas trabalhavam e iam orar, pedindo iluminação ao Pai das Luzes. Até mesmo o assunto discutido entre os ateus é sobre Deus...


			Porém, mudou muita coisa quando, em 1859, Darwin escreve A origem das espécies, fazendo com que a ciência — que nasceu por homens tementes a Deus — resolvesse tirar Deus da História, criando o Clube dos Ateus, e, dominando o cinema, as escolas e as mídias, começar a espalhar a ideia de uma criação sem o Criador, de um universo que nasceu do acaso... 


			E a Terra, uma adolescente de pouco mais de dez mil anos, passa para milhões e bilhões de anos após Darwin escrever para seus amigos “cientistas” e conseguir essa ajudinha para sua teoria. O que faz lembrar uma cena do filme Titanic — numa edição inesquecível —, no momento em que Rose, uma adolescente de dezessete anos, num corte histórico do cinema, é mostrada aos cento e doze anos... Foi o que Robert Charles Darwin fez com a Terra, transformando um jovem planeta em um planeta bem velhinho. Se a Terra fosse uma mulher, certamente ficaria muito magoada com esse teórico, correndo para fazer uma maquiagem reparadora, pedindo que a observasse mais direitinho e mudasse de opinião.


			A ciência se divide em observacional — em que podemos fazer experiência e observar essas coisas existentes — e histórica — fragmentos do passado —, para a qual existe uma espécie de quebra-cabeça. Esta última é interpretada pela cosmovisão de cada um, numa espécie de “puxar a sardinha para seu prato”, o que está distante de uma ciência séria, da mesma forma que o Oriente dista do Ocidente.


			Por exemplo, ao se encontrar um dinossauro com fragmentos de sangue — seria impossível a existência de sinais de sangue depois de milhões de anos —, os evolucionistas o deixam de lado, pois não haveria nem como desdobrar com suas pressuposições, pois elas são a base da ciência falsa que é o evolucionismo.


			Em 2016, o ensino do Criacionismo foi proibido de ser praticado na Escócia como ciência ou biologia, igualando-se à Inglaterra e País de Gales.


			No caso do estudo do Contratualismo, por exemplo, são mostradas as divergentes visões apresentadas por pensadores. Thomas Hobbes defende que “o homem é o lobo do homem”, que é sempre mau, quer em sociedade ou isoladamente, e que apenas o Estado, representado na figura do Leviatã, poderia podá-lo; para John Locke, o homem é mau naturalmente, mas, ao viver em sociedade, consente em abrir mão do seu “eu” pelo bem do coletivo; Rousseau, por sua vez, defendia que o homem era bom em seu estado natural, mas que foi corrompido por causa do contrato social. Ou seja, o aluno/estudante se aprofunda nos estudos e decide qual deles apresenta argumentos mais interessantes.4 Três visões aplaudidas com os mesmos decibéis. 


			O mesmo acontece com o Arché (o estudo do princípio de tudo, mola propulsora do nascimento da filosofia). Para Tales de Mileto, a água seria a substância última para a criação das coisas; já para Anaxímenes de Mileto seria o ar e as coisas da Natureza; Heráclito de Éfeso, por sua vez, defendia a ideia de que tudo se iniciou com o fogo. Ele via o mundo semelhante às chamas de uma vela, sempre o mesmo na aparência, mas sempre alterando — movimento incessante — na sua substância; o organizador da Matemática, Pitágoras, via os números como essência das coisas... Diante das exposições, o aluno/estudante decide qual das teorias mais lhe seduz. 


			Esse simulacro5 faz com que esse tipo de comportamento só possa ser explicado pela Teofobia — medo, pavor ou nojo de Deus — existente em grande parte da raça humana. Fato que faz o homem se apegar a qualquer coisa que o deixe dormir em paz e, ao estar acordado, possa viver o momento com tanta intensidade, que venha a lhe parecer ser mais longo que a soma de três eternidades juntas...6


			E essa necessidade de segurança nos faz coibir o pensamento de que, por exemplo, somos uma bola girando no espaço a mais ou menos 1.765 km/h. 


			É bem mais confortável mentir para os terráqueos, dizendo-lhes: “Sois a parte forte da evolução que sobreviveu”. Esse tipo de afirmação traz um sentimento de irresponsabilidade sobre a eternidade... Na verdade, tira o peso desse tipo de assunto, levando à tranquilidade de que não se é imagem e semelhança do Criador de todas as coisas, mas de uma série de acasos que, por acaso, nos trouxe casualmente da forma de uma bactéria irracional ao homem super-racional e dominador de todos os seres irracionais.


			No raciocínio desesperado de entender tudo isso, é criada a Teoria Geocêntrica e, posteriormente, a Teoria Heliocêntrica. Esta defende que o Sol é o centro do Universo, enquanto aquela diz que quem é o centro do universo é a Terra.


			Por muitos anos a Teoria Geocêntrica imperou soberanamente até que, no chamado Iluminismo, surge a Teoria Heliocêntrica, a qual foi trazida no século XVI por Nicolau Copérnico, mas que já estava em discussão cerca de 1.800 anos antes de ele propor a sua teoria. Chama-se teoria por não ter provas concretas, pois, se existissem, não seria mais uma teoria, mas uma Lei.


			Apesar de ser categorizada como teoria, a proposta de Copérnico é vista como Lei, fazendo com que se deboche da Teoria Geocêntrica, passando a imagem de que essa teoria tem viés apenas religioso.


			O Iluminismo é marcado pelo rompimento do homem com a religião e o começo do reinado da luz (assim proposto por seus fundadores), trazido por homens intelectuais e, certamente, jactanciosos... Mas que, na intimidade, buscavam seus deuses por meio de rituais de adoração a bodes, cultos estranhos e a busca do sobrenatural... Porém, em seus discursos custeados por sociedades secretas, diziam aos homens que tudo que é espiritual deve ser deixado de lado, mas que essas sociedades vivem na proteção de suas religiões e seus deuses. A intelectual, na verdade, foi apenas uma revolução política, a qual nasceu para tentar apagar chama que arde dentro de todo homem pela Eternidade... E como aquele que nada entende aceita tudo o que os cientistas dizem... Ou que canais de televisão dizem...


			Toda essa intelectualidade é real ou apenas tem a função de tirar Deus da História, como disse Nietzsche: “DEUS ESTÁ MORTO”, possibilitando ao homem uma segurança que ele precisa para parar de ter pesadelos com esse Ser assustador.


			No desejo desesperado de segurança, o homem apega-se a qualquer tese/teoria/ficção que tire a possibilidade da existência da figura de Deus, esse ser estranho a quem são creditados atributos para lá de assustadores.


			Assusta a possibilidade de existir um ser que é não criado (a causa não causada, de Tomás de Aquino; como suplicou Sócrates ao morrer: “Causa das causas, tem pena de mim”); o Qual criou todas as coisas apenas com a Palavra; Aquele que é O mesmo ontem, hoje e eternamente; Quem faz tudo o que quer, pois é Onipotente; O que está em todos os lugares ao mesmo tempo, por ser Onipresente e, o que é mais assustador ainda, sabe de todas as coisas que fazemos e pensamos, pois é Onisciente...


			Dá logo um desespero, que faz com que se crie no homem uma vontade de contratar um advogado e processá-lO por invasão de privacidade... Ou pedir para que um cientista invente algo que faça com que se saia do Seu radar...


			Como soa bem aos nossos covardes ouvidos escutar que se é apenas a evolução de uma ameba e, por último, de um macaco. Esse tipo de informação dá uma aliviada no peso que é a ventilação da ideia de que há um Justo Juiz, o Qual irá julgar a todas as pessoas com muita justiça, pois está tudo gravado e filmado, inclusive os pensamentos de todos os homens, durante toda a existência da Humanidade e em todos os cantos da Terra...


			Cria-se um filme de longa-metragem em busca de opções que retirem essa figura apavorante de Deus, que Se apresenta com características acima da compreensão humana... “Por favor, moço, qual é a sua tese?”; “Por favor, apague essa ideia da existência de Deus!”; “Ajude-me: ‘Vem, mente pra mim, mas diz coisas bonitas’” — como clama Agnaldo Timóteo, em sua música “Etiquetas”.


			Neste livro são encontradas pessoas com muito desconforto em relação a toda essa conversa, talvez como você se sinta... Porém, assim como nossas personagens encaram seus fantasmas e medos, você — caro leitor — é convidado a se dar a oportunidade de conhecer mais sobre as teses/teorias que há no mundo, assim como o que a Bíblia fala sobre o Deus terrível, amoroso, perdoador, julgador, príncipe da paz, o EU SOU.


			Você também tem teofobia? Saiba que tem cura!


			Porém, há um problema bem maior que a Teofobia, que é a JesusCristofobia... A ideia de que o Criador Se fez criatura; que Deus encarnou entre os moradores de Israel; que essa pessoa tinha duas naturezas: a humana e a divina... 


			Acreditar e entender a encarnação de Deus é coisa sobrenatural; compreender o porquê de Deus ter tido a necessidade de se fazer homem; uma pessoa absorver a ideia de que quem matou Jesus não foram os romanos, mas foi o pagamento dos seus pecados — o qual seria por qualquer pessoa ou qualquer valor impagável — que O levaram para a cruz; aceitar que Deus me amou de tal maneira que deu Seu único filho para que, se eu n’Ele crer, tenha a Vida Eterna... 


			O número de tolos (Diz o tolo em seu coração: “Deus não existe!”7 Corromperam-se e cometeram injustiças detestáveis; não há ninguém que faça o bem [Salmos 53:1-4 NVI]) que dizem que não há Deus é pequeno em relação aos que não entendem a encarnação de Deus (A Palavra se tornou um ser humano e morou entre nós, cheia de amor e de verdade. E nós vimos a revelação da Sua natureza divina, natureza que Ele recebeu como filho único do Pai [João 1:14 NTLH]), cuja própria existência é questionada, embora haja evidências de muitas fontes, sendo a mais famosa do historiador Flávio Josefo.


			A encarnação de Jesus Cristo — o Logos que se fez carne — é um fato conhecido por muita gente, mas revelado a poucos em sua totalidade. 


			Afinal, “Ora, o homem natural não compreende das coisas do Espírito de Deus, porque lhes parecem loucura; e não pode entendê-las, porque elas se discernem espiritualmente. Mas o que é espiritual discerne bem tudo, e ele de ninguém é discernido” (I Coríntios 2:14-15). Esse discernimento é acima da capacidade humana. Embora esta seja extraordinária em muitas áreas, na espiritual ela é aleijada e incompetente.


			Poucos entendem o que Deus veio fazer aqui na Terra. Muitos veem Jesus como um grande homem, assim como O viam quando Ele mesmo indagou aos seus discípulos o que diziam os homens sobre quem Ele era, oportunidade em que alguns O compararam a Elias, João, o Batista ou a um grande profeta do passado; o que é similar aos dias atuais, quando alguns O comparam a Buda, Gandhi, Maomé, Mandela, São Judas Tadeu, Padre Cícero, Shiva, Paiva Neto ou os outros milhares criados pelas religiões, tanto os que têm histórias bonitas de vida quanto os que foram inventados por histórias de pescadores, história essas que transformaram em deuses eternos pessoas que sequer tiveram um dia um registro de nascimento.


			A existência de Jesus é complicada de ser desmentida, pois o nosso calendário é dividido em antes e depois d’Ele, assim como as vidas de inúmeras pessoas. Podemos constatar a aceitação da Sua existência pelo mundo ao vermos em documentos de cartórios a seguinte expressão: “No ano... do nascimento do Nosso Senhor e Salvador Jesus Cristo”.


			Porém, Jesus Cristo é uma pedra no caminho de todas as religiões, inclusive algumas protestantes, que O têm como tudo: administrador de suas empresas, flanelinhas, cupido, telefones 190, 191, enfim, como um empregado a quem eles “determinam” que faça essa ou aquela atividade.


			A grande tarefa de Satanás — príncipe deste mundo — é fazer com que as pessoas não entendam ou conheçam sobre o verdadeiro significado da pessoa de Jesus, O Cristo. Para isso, o sistema apela para a emoção e o egoísmo natural do homem natural, dando a faca, o queijo e a goiabada para o Capitalismo. Como exemplo, temos o Seu nascimento desfocado por um “bom velhinho” que leva presentes às crianças. Porém, um velhinho que é cheio de acepções de crianças, pois enquanto alguns recebem suntuosos presentes, outros recebem uma bola de plástico de menos de um real...


			Essa coisa é passada de geração a geração, transformando-se em maldição, trazendo por vezes uma estranha colheita, quando, por exemplo, um pai “se mata”, fazendo hora extra, privando-se até de comer ou comprar uma roupa para si no intuito de comprar um presente de Natal, colocando-o embaixo da cama ou da rede do seu filho, dando todas as honras do seu esforço a São Nicolau (homem que distribuía presente para crianças no período natalino) — transformado na figura de Papai Noel —, e, muitas vezes, na sua velhice, esse pai é jogado em asilos, pois seus filhos alegam: “O senhor nunca me deu um presente...”.


			Não satisfeito em abafar o verdadeiro sentido do Natal — que é o nascimento do Deus/homem —, na sua morte tem-se a presença, no mínimo questionável, de um coelho pondo ovos de chocolate... É uma história que supera a todas as mitologias gregas, pois ela muda o modo de reprodução — um coelho, mamífero, é transformado em ovíparo. A Páscoa – que deveria ser lembrada por sangue — é trocada, sorrateira e sinistramente, por chocolates.


			Uma tentativa desesperada de ocultar o sacrifício feito por Jesus para salvar os homens, em Sua demonstração de obediência ao Pai até a cruz, mudando-se o sentido da morte e ressurreição de Jesus (homem) — que é a maior derrota e vergonha de Satanás — em uma atmosfera de fertilidade, representada pela velocidade de reprodução dos coelhos. Isso faz com que as crianças cresçam pensando em ganhar chocolates, desconhecendo a morte que trouxe vida aos homens que queiram aceitá-lO como Senhor e Salvador de suas vidas.


			É bizarro ver tudo o que é feito por Satanás (Mamom: capitalismo), por meio do Capitalismo, para tirar a figura de Jesus Cristo do centro das atenções, numa tentativa desesperada — o mesmo desespero dos romanos e dos sumos sacerdotes judeus — de que não saibam quem é Jesus Cristo, o que Ele veio fazer aqui e por que Ele teve que deixar o Seu trono de glória para morrer numa cruz pela humanidade.


			Uma humanidade obcecada pelo pecado e incentivada por uma mídia podre e corrompida. Como diz na segunda epístola de Paulo a Timóteo, no capítulo 3: “Mais amantes dos prazeres que amigos de Deus”.


			A respeito da mídia, disse Juca Chaves: “A Imprensa é muito séria. Se você pagar, ela publica até a verdade”.


			Além de uma religião superdistanciada do seu sentido original, que é o de religar o homem a Deus/verdade, como diz 2 Timóteo 3:5: “Tendo aparência de piedade, mas negando o Seu poder”. Falsos pastores/mestres/profetas que usam da religião para adquirir status e fortunas, mas que não conhecem nem fazem suas falsas ovelhas conhecerem de fato quem é o verdadeiro Jesus Cristo, o homem/Deus.


			Este livro é um convite para você ver com profundidade sobre a pessoa de Jesus (homem) Cristo (Deus) e descobrir que Ele veio te salvar como a alguém que está ferido numa guerra, ferido de morte...


			Repito: Jesus Cristo é uma pedra no caminho de todas as religiões, pois Ele está acima de todas elas, e não quer que o homem cumpra obrigações, mas que seja Seu servo/amigo/irmão/noiva. 


			Jesus Cristo acabou a distância de milhões de anos-luz que havia entre o homem e Deus.


			O bendito se fez maldito — todos os que morriam na cruz eram tidos por malditos — para que os malditos (todos nós) tivessem a chance de se tornar benditos.


			Jesus Cristo está em todas as religiões, mas Ele não cabe em nenhuma delas... Por esse motivo criaram um pseudo-Jesus: somente homem; alguém que veio só em espírito; um fraco que precisa da proteção do pai José; um grande mestre; um cara mal encarado que precisa de uma mãe para intermediar os nossos pedidos; mais um entre milhões. Enfim, morrem de medo de ver o Jesus Cristo verdadeiro: 100% homem e 100% Deus.


			Ele é a ponte de intersecção entre quase todas as religiões, mas, em revanche, quando todas se reunirem, os cristãos — que são, etimologicamente, os que seguem apenas a Jesus Cristo — irão sentir na pele que, na verdade, no mundo todo há apenas uma fobia verdadeira, que é a JesusCristofobia.


			JESUSCRISTOFOBIA irá se manifestar na solicitação/imposição de que todos os homens pintem suas aquarelas mentais de toda variação de tons, desde que todas sejam cinzas... A não aceitação de a verdade ser preta ou branca, nessa mistura obrigatória, as pessoas optarão pelo cinza ou se tornarão cinza. A verdade não é uma opção, ela é a rainha da existência.8


			Se terão forças e amor o bastante para aguentar o que virá aos que adoram apenas a Jesus Cristo, apenas o tempo tem a resposta.


			Você tem JesusCristofobia? Saiba que tem cura.


			





				

					1  Fenômeno assim alcunhado por ter sido elaborado pelos psicólogos David Dunning e Justin Kruger. Ocorreu que um jovem chamado McArthur Weller assaltou dois bancos na cidade de Pittsburgh, nos Estados Unidos, em plena luz do dia, sem nenhuma máscara cobrindo sua face, apenas por acreditar, piamente, ter visto em algum canal do YouTube que, ao usar suco de limão no rosto, se tornaria totalmente invisível às câmeras de segurança. Após testes psicológicos e toxicológicos, chegaram à conclusão de que ele não tinha problema mental nem estava sob efeito de qualquer droga, apenas ele estava plenamente enganado sobre a sua certeza. O efeito afeta grande parte da humanidade de hoje, é quando a pessoa tem uma confiança e percepção exageradas sobre seu conhecimento sobre as coisas. Em suma, quanto menos alguém sabe sobre uma coisa, mais fala a respeito dela. A dupla maldição está quando, também, quem domina de verdade certo conhecimento se sente desconfortável para falar diante de tantas vozes, que sonorizam com tanta eloquência aquilo sobre o que têm quase zero por cento de conhecimento; têm DOXA (opinião) estocada nos armazéns auditivos e visuais, mas sofrem escassez de EPISTEME (conhecimento) no vazio mercado cerebral. Pois conhecimento exige busca, testes... Isso dá muito trabalho, né mesmo, Jaiminho? (Chaves).


				


				

					2  Poema escrito no Rio de Janeiro, em 27 de dezembro de 1947. O poema retrata a realidade social do Brasil, que estava imerso na miséria, na década de 1940. (https://www.culturagenial.com/poema-o-bicho-manuel-bandeira/)


				


				

					3  Um bom exemplo é o HOMEM PILTDOWN, que foi encontrado em 1912 e era tido como o “Elo Perdido” que havia sido achado (só que não). A fraude foi descoberta 50 anos depois, pois havia um país e várias pessoas interessadas em manter esse truque. Até que as pernas dessa mentirinha não eram tão curtinhas assim. (https://www.publico.pt/2003/11/21/ciencia/noticia/fraude-do-homem-de-piltdown-foi-desmascarada-ha-50-anos-1176444)


				


				

					4  Contratualismo é uma teoria política e filosófica baseada na ideia de que existe uma espécie de pacto ou contrato social que retira o ser humano do seu estado de Natureza, colocando-o para viver em sociedade. (https://brasilescola.uol.com.br/sociologia/contratualismo.htm)


				


				

					5  Jean Baudrillard diz que, com o avanço dos meios de comunicação, a mídia passou a exercer uma enorme influência sobre as massas, pois a realidade deixa de existir para dar lugar às suas representações; as notícias são expostas apenas do ângulo que interessa aos seus expositores; mentirinha bem feitinha. (significado.com.br)


				


				

					6  No livro O amor líquido, Bauman retrata a rapidez, fluidez e desejo de eternizar o momento, semelhante à música de Amelinha: “Faz nascer a eternidade no momento de carinho”. Música gravada em 1980, com o título FOI DEUS QUEM FEZ VOCÊ.


				


				

					7  Salmo 14:1 – Nova Versão Internacional. (https://www.bible.com/pt/bible/129/PSA.14.1-7.NVI)


				


				

					8  Ouro de tolo? Discernindo a verdade em uma época de erro, editado por John Macarthur [tradução: Maurício Fonseca dos Santos Junior]. 3. Reimpr. São José dos Campos, SP: Fiel, 2018.
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